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IMPEACHMENT

Por 61 votos a 20, 
Dilma Rousseff (PT) 
teve seu afastamento 
do cargo de presidente 
da República concreti-
zado. O longo processo 
que teve nove meses de 
duração chegou ao fim 
com a sessão de julga-
mento final presidida 
pelo presidente do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), ministro Ricardo 
Lewandowski.

Nas ruas e redes so-
ciais, o assunto teve 
enorme repercussão. 
Com a decisão, o vi-
ce-presidente Michel 
Temer (PMDB) tomou 
posse no Senado Fede-
ral ainda na tarde de 
ontem, 31, e passou a 
ser presidente do Brasil 
até 2018.

A redação do DS 
ouviu personalidades 
sobre o resultado final 
do processo. Para Gil-
célio Peres, historiador 
e mestre em Ciência 
Política, a força política 
foi o que derrubou Dil-
ma. “O aspecto jurídico 
é muito amplo. Você 
pode justificar o impea-
chment com a constitui-
ção, como também você 

pode encontrar justifi-
cativas para não fazer o 
impeachment. Ou você 
tem crime escandalo-
so com provas cabais 
ou o debate político so-
bressai sobre o jurídico. 
Neste caso, o impeach-
ment teve um caráter 
político muito forte”, 
afirmou, acrescentando 
ainda que o posiciona-
mento da sociedade é 
preocupante. “A socie-
dade não soube dizer 
o que ela queria exata-
mente. O que ela queria 
e não soube dizer é que 
é preciso mudar o jeito 
de fazer política. Não é 
o impeachment que vai 
resolver o nosso proble-
ma”, concluiu.

Já o corretor de se-
guros, Deoni Tomazoni, 
avaliou a condenação da 
presidente como válida.   

“Acho até que de-
morou o processo, foi 
muito moroso. Desde a 
primeira votação na Câ-
mara até o julgamento 
final levou muito tem-
po e o Brasil ficou espe-
rando. Se ela cometeu o 
crime, realmente deve 
ser punida”, argumen-
tou, opinando sobre o 
que espera da Era Te-
mer. “Vejo o novo go-
verno mais audacioso, 
não o vejo preocupado 

com reeleição, o vejo 
mais preocupado com o 
desenvolvimento”, res-
saltou.

O advogado Kleiton 
Carvalho, também falou 
sobre o impeachment. 
“O impeachment é um 
instrumento constitu-
cional legítimo e que 

foi amplamente deba-
tido tanto na Câmara 
quanto no Senado e que 
culminou na votação 
dos senadores que se 
revestiram de verdadei-
ros juízes do processo. 
Isso demonstra que nós 
vivemos num país de-
mocrático, onde a von-

tade do povo represen-
tada pelos deputados e 
senadores prevaleceu, 
destituindo a ex-presi-
dente por crime de res-
ponsabilidade”, desta-
cou, dizendo ainda que 
a demora do processo 
tem justificativa. “Foi 
um processo bastante 

demorado, mas essa 
demora se justificou na 
ampla defesa de ma-
neira plena, em todos 
os seus graus e limites. 
Vemos com total tran-
quilidade a lisura e a le-
gitimidade do processo 
de impeachment”, con-
cluiu.
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